XXVI DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B) 

Nm 11, 25-29; Sal 18 (19); Tg 5, 1-6; Mc 9, 38-43.45.47-48
COMENTÁRIO
Três princípios importantes na missão de Deus

O Evangelho de hoje apresenta-nos três ensinamentos de Jesus a caminho de Jerusalém, meta e cume da Sua missão, como Ele já tinha predito, por duas vezes, aos Seus discípulos. São três princípios importantes que Jesus deixou a todos os Seus seguidores, chamados a percorrer o mesmo caminho missionário do Seu Mestre: a inclusão, a recompensa e a máxima atenção aos escândalos.

1. O princípio da inclusão missionária

Tudo começou com uma situação muito curiosa apresentada por João, um dos discípulos mais próximos de Jesus: «Mestre, nós vimos um homem a expulsar os demónios em Teu nome e procurámos impedir-lho, porque ele não anda connosco.» Vê-se que os discípulos se sentiram “autorizados” a defender o seu direito de efectuar exorcismos em nome de Jesus, direito que lhes foi concedido por Ele no cumprimento da sua missão. Pelas palavras do apóstolo, podemos imaginar que, mesmo antes de exporem o problema a Jesus, os discípulos tenham tentado bloquear o exorcista “estranho” ao grupo, mas este provavelmente tinha-os ignorado. Foi por isso que relataram a situação a Jesus, esperando do Seu Mestre uma intervenção mais forte e decisiva.

No entanto, a resposta de Jesus vai numa outra direcção que surpreende toda a gente, os que estavam fisicamente com Ele na altura e certamente também não poucos dos Seus seguidores de hoje: «Não o proibais». Porquê? «Porque ninguém pode fazer um milagre em Meu nome e depois dizer mal de Mim.» E formulou o princípio da inclusão para a missão: «Quem não é contra nós é por nós.»
Neste ensinamento respira-se uma grande visão de magnanimidade e universalidade na missão. Tem como pano de fundo o sonho de Deus de que todos os Seus filhos “profetizem”, isto é, que todos recebam o Espírito de Deus para depois falar e actuar em Seu nome. Este é o grande sonho, explicitado por Moisés durante a caminhada do povo no deserto em direcção à terra prometida (primeira leitura). Todos são convidados a participar na missão de Deus para a salvação de todos, cada um segundo as suas próprias possibilidades, muitas vezes concedidas de forma divina e, por isso, misteriosa para nós, pobres humanos. Por isso, estas palavras eminentes de Jesus, o Messias de Deus, «Não o proibais», devem ser para os Seus discípulos de todos os tempos a luz divina no cumprimento da missão divina, para que não caiam facilmente numa visão exclusiva de “nós e o resto do mundo”. Devem agir sempre com magnanimidade divina, pensando que todos os que não estão contra nós podem ser parte do projecto de salvação de Cristo, Seu Filho, que Deus realiza continuamente para a humanidade, com a colaboração dos discípulos missionários de Cristo e também através de todos os homens de boa vontade que Ele ama.

2. A recompensa missionária

Precisamente na perspectiva de uma missão divina universal, Jesus prossegue o Seu ensinamento sublinhando que haverá uma recompensa “garantida” para aqueles que apoiarem os Seus discípulos: «Quem vos der a beber um copo de água, por serdes de Cristo, em verdade vos digo que não perderá a sua recompensa.» Ao assegurar, com autoridade divina, a recompensa pelo mais pequeno apoio de um copo de água, Jesus faz um convite implícito a todos, a “quem” praticar este e outros actos de bondade, para que continuem a fazê-lo aos Seus discípulos, enviados para serem Suas testemunhas onde quer que estejam. Assim, também no nosso tempo, esperamos que aumentem cada vez mais as fileiras dos “benfeitores” dos missionários de Cristo no mundo. Neste contexto, as Obras Missionárias Pontifícias prosseguirão com perseverança e tenacidade as suas actividades de recolha de fundos para apoiar os missionários, não só da parte dos fiéis cristãos, mas também de todas as pessoas que, embora não sendo crentes, se sentem inspiradas a oferecer a sua ajuda, seja ela pequena ou grande.

Por outro lado, nas palavras de Cristo, a imagem do missionário de Cristo que precisa até de um copo de água dos homens de boa vontade deve fazer-nos reflectir sobre qual é a verdadeira forma de testemunhar Cristo entre as pessoas. Lembremo-nos de que os discípulos de Cristo não foram enviados com dinheiro (muito dinheiro) nos bolsos para usarem para si próprios e/ou para distribuírem pelos necessitados onde quer que fossem. Não! Eram pobres materialmente, e a única riqueza que tinham era Jesus e a graça do Evangelho. Cumpriram a missão de evangelizar sem grandes “fundos”, mas com a generosidade de um coração cheio de Deus e de Cristo. 

(Hoje, talvez estejamos habituados a realizar a missão de evangelização, confiando mais na nossa própria segurança económica, em vez de nos abrirmos às várias ajudas que Deus envia aos Seus missionários através de pessoas locais de boa vontade).

3. Cuidado com os escândalos

Continuando o ensinamento numa perspectiva de missão, Jesus termina com palavras particularmente severas sobre os escândalos. Estas palavras soam, assim, como uma advertência a todos os discípulos para que não se tornem um escândalo, ou seja, um motivo de tropeço, para os “pequeninos”, ou seja, os mais fracos fiéis de Cristo e, por outro lado, para que lutem, sem concessões, contra toda a fonte de escândalo para si próprios no caminho para o Reino de Deus. É de sublinhar a linguagem hiperbólica utilizada por Jesus, como qualquer bom mestre judeu, para acentuar a gravidade do caso. Por isso, o convite de Jesus não é para cortar a mão ou o pé, nem para arrancar um olho, mas para evitar resoluta e radicalmente qualquer mínimo obstáculo ou desvio no caminho da fé. Esta atitude radical aplica-se a cada um dos crentes e discípulos de Cristo, não só para a sua própria salvação, mas também e sobretudo para a de todos os outros, porque estamos todos espiritualmente ligados e todos envolvidos na mesma missão de testemunhar ao mundo a vida nova no Espírito, convidando assim todos a entrar no Reino de Deus.

Concluamos, pois, retomando o sonho do Papa Francisco, que reflecte o sonho de Deus para todo o Seu povo. Que seja também um convite a todos nós para participarmos na missão de Deus, tendo presente o ensinamento de Cristo sobre o qual meditámos hoje:
Queridos irmãos e irmãs, continuo a sonhar com uma Igreja toda missionária e uma nova estação da acção missionária das comunidades cristãs. E repito o desejo de Moisés para o povo de Deus em caminho: «Quem dera que todo o povo do Senhor profetizasse» (Nm 11, 29). Sim, oxalá todos nós sejamos na Igreja o que já somos em virtude do Baptismo: profetas, testemunhas, missionários do Senhor! Com a força do Espírito Santo e até aos extremos confins da terra. Maria, Rainha das Missões, rogai por nós! (Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2022).
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